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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Cada vez mais cresce a preocupação da sociedade e do Município de Porto Alegre com a vulnerabilidade dos animais domésticos, de rua e silvestres.
Estatísticas demonstram que boa parte dos animais de estimação e silvestres se encontram em estado de vulnerabilidade e de necessidade.
O trabalho a ser exercido pelos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre e também pelo prefeito com os animais é de grande relevância e tem caráter pedagógico, começando o exemplo pelos gestores do Município de Porto Alegre e pela Administração Pública.
Em virtude disto, este Projeto de Lei tem o escopo precípuo de minimizar o sofrimento dos animais, a começar pelo Legislativo Municipal e a espalhar-se por todos aqueles que defendam incondicionalmente a causa animal, como preceitua a Constituição Federal em seu art. 225, incs. VI e VII, ou seja, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de preservar ecologicamente o meio ambiente, sua flora e sua fauna, inclusive para gerações futuras.
Portanto, a medida proposta beneficia todos os animais que se encontram em estado de risco de morte e de vulnerabilidade, abandono, com cinomose ou sob maus-tratos.
Pelos motivos expostos, solicitamos o apoio dos nobres pares para a aprovação deste Projeto de Lei.
Sala das Sessões, 25 de janeiro de 2017.

VEREADOR RODRIGO MARONI
PROJETO DE LEI
Obriga os vereadores e o prefeito a atender aos animais em estado de risco de morte.
Art. 1º  Ficam os vereadores e o prefeito obrigados a atender aos animais em estado de risco de morte.

Parágrafo único.  Para os fins do disposto neste artigo, consideram-se animais em estado de risco de morte aqueles vítimas de atropelamento, com cinomose ou outras doenças graves, abandonados ou sob maus-tratos, dentre outros.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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